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RESUMO 

 

O presente trabalho aborda o Impacto da Escrituração Digital em um Escritório de 
Contabilidade de Natal.  Diante do surgimento do SPED, os escritórios precisam 
passar por processos de atualizações no âmbito da tecnologia da informação. A 
implantação da tecnologia da informação nos escritórios de contabilidade, atuando 
como aliada no processo de otimização da gestão empresarial, faz com que as 
informações sejam repassadas para o Fisco com veracidade e comprometimento 
com os clientes, tendo em vista que as informações são disponibilizadas em tempo 
real. Sendo assim, fica evidente que os novos cenários obrigam o profissional 
contábil a estender seus conhecimentos a diversas áreas, como também obrigam os 
contribuintes a se organizarem internamente e principalmente investir em sistemas 
de informação já que as informações a serem transmitidas serão geradas a partir da 
sua base de dados sendo estes responsáveis pelas informações contidas. A 
metodologia utilizada foi bibliográfica, descritiva seguida de uma pesquisa de campo. 
A técnica utilizada foi um questionário e a escolha da amostra analisada foi pela 
acessibilidade e conveniência.   
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O resultado demonstrou que os profissionais atuantesna área, analisaram que a 
implantação do Sistema Público de Escrituração Digital- SPED, no início sofreu um 
grande impacto em relação ao sistema SPED, foi preciso buscar o conhecimento 
através de palestras, reuniões técnicas, treinamentos.  Os escritórios de 
contabilidade juntamente com a tecnologia da informação (TI) precisaram se 
adequar as mudanças do Fisco. Verificou-se ainda que os profissionais pesquisados 
acreditam que a abertura das informações FISCO X CONTRIBUINTE irá contribuir 
para o crescimento das empresas, visto que com a diminuição da sonegação fiscal, 
a competição do mercado será mais justa.  
 

Palavras- Chaves: SPED. Sistemas de Informação. Impactos. 

 

ABSTRACT 

 

This paper addresses the Digital Bookkeeping Impact in a Christmas Accounting 

Office. Before the emergence of the SPED, the offices need to go through updates of 

processes within the information technology. The deployment of information 

technology in accounting firms, acting as an ally in the optimization of business 

process management, makes the information is passed on to the tax authorities 

truthfully and commitment to customers, given that the information is made available 

on time real. Thus, it is clear that the new scenarios require the accounting 

professional to extend their knowledge to various areas but also require taxpayers to 

organize themselves internally and mainly invest in information systems since the 

information to be transmitted will be generated from its database these being 

responsible for the information contained. The methodology used was literature, 

followed by a descriptive field research. The technique used was a questionnaire and 

the choice of the sample analyzed was the accessibility and convenience. The 

results showed that professionals working in the area, analyzed the implementation 

of the Public System of Bookkeeping Digital- SPED earlier suffered a major impact in 

relation to the SPED system, it was necessary to seek knowledge through lectures, 

technical meetings, trainings. The accounting firms along with information technology 

(IT) needed to suit the changes in the tax authorities. It was also found that 

professionals surveyed believe that the opening of FISCO X TAXPAYER information 

will contribute to the growth of companies, as with decreasing tax evasion, market 

competition will be more just. 

 

Key-words: SPED. Information systems. Impacts. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Contexto 

 

No que diz respeito às diversas e constantes novidades que vem ocorrendo 

na área profissional, que envolve a contabilidade, pode-se dizer que o nível de 

mudanças é tão acelerado e de certa forma tão complexo, principalmente para 

aqueles que não detêm da informação recebida de maneira correta e também não 

possuem as ferramentas tecnológicas adequadas, que se visualiza então o 

recebimento e processamento dessas informações de maneira não tão eficaz. 

Dessa forma pode-se dizer que dentro de algumas empresas existe ainda 

grande resistência e até certa dificuldade para que todas essas informações de 

mudanças, que envolvem tanta tecnologia, sejam compreendidas e executadas de 

maneira hábil. No entanto não é difícil perceber que o mundo, a cada minuto que se 

passa, torna-se cada vez mais digital. A era da globalização que está acontecendo é 

uma das mais fantásticas de todos os tempos. Com o uso de novas tecnologias, as 

informações já são disponibilizadas em tempo real. Com isso, a Tecnologia da 

Informação vem sendo usada pelas empresas não somente como ferramenta de 

otimização de processos, mas como grande aliada no processo de gestão 

empresarial, a fim de garantir a fidedignidade das informações, tornado os 

processos mais eficazes, além de que, o cruzamento das informações econômico-

fiscais está cada vez mais eficiente. Tudo isso em decorrência da necessidade de 

maior segurança nas informações, melhor controle e qualidade na arrecadação. 

Diante dos novos cenários, o fisco não poderia ficar de fora. O projeto do 

Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) instituído pelo Decreto n º 6.022, de 

22 de janeiro de 2007, faz parte do Programa de Aceleração do Crescimento do 

Governo Federal (PAC 2007-2010) e constitui-se em um grandioso avanço na 

informatização da relação entre o fisco e os contribuintes.  

O SPED é composto por vários grandes subprojetos: Sped Contábil 

(ECD), Sped Fiscal (EFD), Nota fiscal Eletrônica (NF-e), Nota fiscal de Serviços 
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Eletrônica (NFS-e), Conhecimento de Transporte Eletrônico (CT-e), Central de 

Balanços, E-Lalur, E- Pis-Cofins e F-Cont. l e representa uma iniciativa integrada das 

administrações tributárias nas três esferas governamentais: federal, estadual e 

municipal. 

O SPED consiste na modernização da sistemática do cumprimento 
das obrigações acessórias, transmitidas pelos contribuintes às 
administrações tributárias e aos órgãos fiscalizadores, utilizando-se 
da certificação digital para fins de assinatura dos documentos 
eletrônicos, garantindo assim a validade jurídica dos mesmos apenas 
na sua forma digital. (Brasil, 2011) 

Porém, como tudo o que é novo promove mudanças, neste caso, não 

poderia ser diferente já que envolve mudanças culturais, organizacionais e 

tecnológicas.  

Sendo assim, fica evidente que os novos cenários obrigam o profissional 

contábil a estender seus conhecimentos a diversas áreas, principalmente em fazer o 

bom uso de Tecnologia da Informação a seu favor para atender as novas obrigações 

impostas pelo fisco. Como também obrigam os contribuintes a se organizarem 

internamente e principalmente investir em sistemas de informação já que as 

informações a serem transmitidas serão geradas a partir da sua base de dados e é 

de sua responsabilidade as informações contidas nele. 

Pretende-se demonstrar as mudanças ocorridas nos escritórios de 

contabilidade em Natal, a partir da implantação do sistema público de escrituração 

digital (SPED), uma vez que a obrigatoriedade do referido sistema requer dos 

profissionais de contabilidade habilidade e agilidade neste progresso tecnológico, 

sendo este profissional obrigado a estabelecer um novo perfil profissional a fim de se 

adaptar às mudanças implementadas pelo novo cenário. 

No entanto a falta de conhecimento a respeito do Sped, faz com que as 

empresas de contabilidade apresentem dificuldades no dia a dia para atenderem as 

exigências legais feitas pelos governos, em virtude de modificações ocorridas na 

legislação, acarretando várias mudanças e adequações e cobranças nas rotinas dos 

profissionais da área da contabilidade e dos escritórios contábeis. 
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Por outro lado, com o avanço tecnológico digital, as empresas de serviços 

contábeis têm a oportunidade de desempenhar uma melhor gestão da informação 

contábil, traçando novas diretrizes para o desenvolvimento da empresa, pois no 

processo de elaboração e entrega das declarações fiscais, contábeis e econômico-

financeiras, são geradas informações sobre o patrimônio da empresa, sendo estas 

informações imprescindíveis para o processo de gestão da empresa, bem como nas 

tomadas de decisões. 

Portanto, percebe-se que, com a implantação do Sistema Público de 

Escrituração Digital e a adesão das empresas a este, a área da contabilidade sofrerá 

um intenso processo de mudanças e será necessária uma reestruturação em todos 

os escritórios de contabilidade que assessoram as mais diversas empresas no 

Brasil. Os mesmos terão que substituir a sua antiga rotina pela era digital. 

Diante desse novo contexto na área tributária do Brasil, surgem vários 

questionamentos que passam a inquietar os profissionais da área de contabilidade a 

respeito dessa nova obrigação imposta pelo fisco. Por este motivo este estudo 

procura analisar: Quais os impactos da escrituração digital nos Escritórios de 

Contabilidade de Natal? 

O estudo tem como objetivo geral Identificar os impactos ocorridos nos 

escritórios de contabilidade após a implantação da escrituração digital. Sendo os 

objetivos específicos (a) evidenciar as facilidades e dificuldades dos profissionais 

para adaptação dessa escrituração; (b) conhecer as melhorias trazidas aos 

escritórios com a implantação das escriturações digitais, e, (c) verificar como os 

resultados da escrituração digital auxiliam na tomada de decisão. 

 

2- REFERENCIAL TEÓRICO 

 

      Serão abordados temas como a implantação do sistema de público de 

escrituração fiscal, as mudanças mediante o processo de implantação, como o 

surgimento do Sped trouxe o combate à evasão fiscal. Os objetivos e desafios da 

implantação também serão abordados neste capitulo, por ultimo temos a 

informações sincronizadas fisco x empresas. 
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2.1 - A IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA PÚBLICO DE ESCRITURAÇÃO DIGITAL- 
SPED 
 

       Para Almeida (2008, p.1) o SPED – “Sistema Público de Escrituração 

Digital é um programa que prevê a obtenção das informações junto às empresas de 

forma on-line. A iniciativa eliminará a troca de informações processuais entre os 

diversos órgãos, fortalecendo o controle de arrecadação e disponibilizando uma 

base autêntica para uso de fins lícitos pelo governo”. 

 

      De acordo com AZEVEDO E MARIANO (2011, p. 87) “o Projeto SPED 

trará mudanças significativas no processo de emissão e gestão das informações 

fiscais, trazendo benefícios para os contribuintes e as administrações tributárias. ” 

Ainda para estes autores “As informações do SPED permanecem em um único 

banco de dados compartilhado pelo governo, possibilitando a menor quantidade de 

dados a serem entregues pelo contribuinte, e à receita, o cruzamento dos dados, 

padronização e uniformização de procedimentos”. 

 

2.2.- O COMBATE A EVASÃO FISCAL 

 

     “Os fiscos, de uma maneira geral, têm aprimorado os seus sistemas de 

fiscalização”. A partir dos seus próprios bancos de dados e também através do 

cruzamento de informações permutadas com as outras esferas de poder, há um 

aumento substancial dos resultados no combate à evasão fiscal (DUARTE, 2009, 

p28.). 

       Para Girotto (2008), a ideia é permitir uma maior integração do Fisco em 

todas as suas esferas, visto que os movimentos contábeis e fiscais serão enviados 

para uma base de dados compartilhada por diversas entidades brasileiras.  

 

2.3- OBJETIVOS 

 

      Os principais objetivos do SPED são: promover a integração dos fiscos, 

racionalizar e uniformizar as obrigações acessórias para os contribuintes, tornar 

mais célere a identificação de ilícitos tributários. (BRASIL, 2013)  
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2.4- DESÁFIOS  
 

     Para Vergineli (2009), o principal desafio para as empresas que já 

começaram a ingressar no mundo da burocracia digitalizada é conciliar informação 

atual com as antigas, onde o contribuinte deve ficar atento à sincronização dos 

dados. Duarte (2008) cita a guarda e recuperação dos arquivos digitais e a 

integridade e coerência das informações de faturamento, fiscais e contábeis como 

uma dificuldade na utilização do SPED.  

 
2.5- AS INFORMAÇÕES SICRONIZADAS FISCO X EMPRESAS 
 

     “A informação pura não é conclusiva, não transforma a empresa, não toma 

decisões nem cria oportunidades. Para que ela tenha valor é preciso utilizar as 

habilidades humanas de análise e síntese” (DUARTE, 2009, p.16). 

     Conforme Oliveira (2009) “Por meio da integração dessas informações, o 

fisco terá um mapeamento de todas as operações realizadas pelo contribuinte”. 

Antes mesmo da saída da mercadoria do estabelecimento o contribuinte comunicará 

ao fisco todas as informações relativas a essa transferência, portanto, qualquer erro 

ou utilização de dados errônea será facilmente detectado. 

 

 
3.  METODOLOGIA 
 
3.1- QUANTO AOS OBJETIVOS  
 

     O objetivo da pesquisa foi descritiva, a fim de relatar e identificar os 

impactos causados com a implantação do SPED nos escritórios de contabilidade de 

natal. 

 
3.2- QUANTO AOS PROCEDIMENTOS 
 

     Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, onde buscou-se informações em 

fontes que sejam escritas, como livros e artigos científicos, relacionados ao assunto. 
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3.3- QUANTO A ABORDAGEM 
 

     Quanto à abordagem foi qualitativa com o apoio da quantitativa, pois foi 

abordado o que as pessoas pensam sobre o tema, buscar entender e descrever os 

fatos, como também quantitativa onde foi utilizado questionário, onde os resultados 

serão apresentados utilizando o emprego de instrumentos estatísticos. 

 
 
3.4- UNIVERSO E AMOSTRA 
 

    O universo foi os escritórios de contabilidade de natal que trabalham 

diretamente com os processos do SPED, e a amostra foi selecionada pela 

acessibilidade e conveniência. 

 

3.5- COLETA DE DADOS 
 

    A coleta de dados foi feita por meio da aplicação de um questionário contendo 10 

perguntas fechadas.  

 

3.6- TRATAMENTO DE DADOS 
  

Foi utilizada uma abordagem descrita e as respostas obtidas na pesquisa 

foram analisadas utilizando a estatística descritiva, sendo feita a tabulação dos 

dados em planilha do Excel. 

 
 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
 

A pesquisa foi realizada a fim de identificar os impactos causados nos 

escritórios de contabilidade de natal com a implantação do Sistema Público de 

Escrituração Digital-Sped. A amostra foi composta por 13 profissionais contábeis em 

um escritório de contabilidade de Natal/RN.  A amostra de 9 mulheres e 4 homens, 

com idades entre 18 a 41 anos. O tempo de experiência na área variou entre 1 a 10 

anos. 

Verificou-se que 69% dos profissionais entrevistados participaram de alguma 

palestra, reunião técnica ou treinamento para se adequar ao SPED, mostrando a 

busca e o interesse dos profissionais sobre o assunto: 
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Conforme Oliveira (2011), é importante a celebração de parcerias com 

empresas de treinamentos ou consultores que possam acompanhar, assessorar o 

escritório de contabilidade.  

Sobre o grau de entendimento sobre o SPED, 54% dos entrevistados 

reconhecem que conhece bem o sistema: 

 

 

 

69% dos entrevistados afirmam que a empresa sofreu com a implantação do 

sped, mais que agora já está parametrizada: 
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Em relação à contratação de profissionais de tecnologia da informação, 54% 

dos entrevistados dizem que não foi preciso: 

 

 

 

 

100% dos entrevistados afirmam que os profissionais de TI estão preparados 

para atuar com as demandas das obrigações originadas com o surgimento do 

SPED, havendo um suporte nesta área no escritório em que trabalham:  
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62% da amostra dos entrevistados dizem que a implantação do SPED 

contribui para o crescimento das empresas, diminuindo a sonegação fiscal e 

competição do mercado de trabalho mais justa:  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

      Através da pesquisa feita com os profissionais atuantes na área, 

analisamos que a implantação do Sistema Público de Escrituração Digital- SPED, no 

início sofreu um grande impacto em relação ao sistema SPED, foi preciso buscar o 

conhecimento através de palestras, reuniões técnicas, treinamentos.  Os escritórios 

de contabilidade juntamente com a tecnologia da informação (TI) precisam se 

adequar as mudanças do Fisco que surgem a todo momento.  

      Verificamos que os profissionais acreditam que a abertura das 

informações FISCO X CONTRIBUINTE irá contribuir para o crescimento das 

empresas, visto que com a diminuição da sonegação fiscal, a competição do 

mercado será mais justa.  

     Torna-se evidente que o novo cenário está contribuindo para a valorização 

de diversos seguimentos seja na área da contabilidade quanto no seguimento da 

informática.  

     Com o advento das novas obrigações e a tecnologia, o profissional 

contábil deverá estender seus conhecimentos a diversas áreas, principalmente fazer 

o bom uso da Tecnologia da Informação a seu favor, dessa forma poderá atender as 

novas obrigações impostas pelo fisco, contribuindo para o desenvolvimento e 

satisfação do seu cliente e a valorização da profissão no mercado.  
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